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O número zero da Magma foi povoado por textos em contigui-
dade pouco mais que aleatória. Cada texto foi inscrito com o seu 
valor próprio e com os decorrentes de cumplicidades, atracções e 
repulsas – tensões próprias de uma revista com identidade irrepe-
tível.

Com esses e outros jogos cada leitor construiu a sua própria re-
vista. Hoje, neste número que oficialmente a inaugura, a Magma 
propõe-se como uma variante dos primeiros desafios.

Esta Magma é um “valor” estético: modos diferenciados de pra-
zer. E é também um “valor” político, leia-se de intervenção no mun-
do: formas de o olhar, de o revelar, de o imaginar, de o construir – 
trabalho democraticamente partilhado, espera-se (deseja-se).

Até à próxima.

Carlos Alberto Machado

Coordenador


